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Relato de Experiência
	Este relato constitui um recorte de uma monografia de Especialização Lato Sensu desenvolvida no Programa de Pós- Graduação em Atendimento Educacional Especializado na Perspectiva da Educação Inclusiva, defendida no ano de 2020, sob orientação do professor Dr. Rodrigo Felipe Veloso.
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida:
Todo indivíduo, naturalmente estabelece incontáveis formas de relacionar-se no contexto social durante sua existência, a afetividade é uma delas. O projeto investiga a afetividade na relação professor-aluno nas Salas de Recursos Multifuncionais da E.E.F.A., buscando preencher a carência de debates sobre esse elemento essencial no âmbito da Educação Especial.
Problema norteador e objetivos
A problemática assentou-se em compreender a dinâmica afetiva nas Salas de Recursos Multifuncionais da E.E.F.A., analisando a formação de vínculos professor-aluno e seus impactos na apreensão do conhecimento.
Objetivo geral:
- Analisar, argumentar e discutir a importância da relação professor-aluno nas Salas de Recursos Multifuncionais da E. E. F. A.
Objetivos específicos:
- Debater a relação professor-aluno nas Salas de Recursos; 
- Coletar relatos dos estudantes sobre a construção de vínculos e,
- Orientar os docentes sobre o impacto positivo da afetividade na aprendizagem.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Para o desenvolvimento do estudo, foram utilizados documentos normativos sobre educação inclusiva, bem como materiais didático-pedagógicos. A pesquisa, de caráter prático-metodológico, foi realizada nas salas de recursos da E.E.F.A. e envolveu diálogos diretos com os estudantes, dinâmicas interativas e entrevistas com os professores, além da promoção de debates sobre a temática com o corpo docente. Por fim, os resultados obtidos foram analisados à luz da literatura pertinente à área.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
O amparo teórico fundamentou-se em documentos legais e em diversos teóricos — como Wallon e Fernández, entre outros —, para consolidar a indissociabilidade entre afeto e cognição e reafirmar o impacto positivo do vínculo e do diálogo na relação professor-aluno.
Resultados da prática 
A intervenção evidenciou que a relação afetiva entre professores e alunos nas Salas de Recursos Multifuncionais torna o ensino mais lúdico, interativo e eficaz, promovendo o respeito e o engajamento de todos no processo educacional.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A pesquisa evidencia que a afetividade é essencial para a Educação Especial e Inclusiva, pois une emoção e cognição, dinamiza o ensino e garante o respeito às singularidades dos alunos, promovendo uma inclusão real e efetiva.
Considerações finais
A conclusão do estudo reforça que a afetividade no AEE é indispensável, pois eleva a autoestima e a confiança do aluno, criando o suporte emocional necessário para o desenvolvimento de suas habilidades e para uma aprendizagem significativa.
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